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O município de São Paulo 
e a região metropolitana ti-
veram um crescimento enor, 
me nas últimas décadas. Os 
índices socioeconômicos 
mostram que a Cidade mu-
da, num ritmo acelerado, de 
pólo industrial para pólo de 
serviços. 

Na área da saúde foi propor-
cional este crescimento, com 
grande número de equipamen-
tos: unidades básicas de saúde, 
ambulatórios de especialida-
des, serviços de diagnose e - tera-
pia, hospitais e complexos hos-
pitalares com tecnologia de 
ponta. O grande número de 
equipamentos de saúde, quer 
seja da área pública ou da pri-

. vada contratada está razoavel-
mente adequado. Porém, este 
crescimento ocorreu de manei-
ra desordenada, gerando con-' 
tradições inaceitáveis. 

As zonas Leste e Sul do 
município de São Paulo não 
atingem sequer um leito por 
mil habitantes, na Zona Cen-
trál temos 9,3 leitos por mil 
habitantes, enquanto no espi-
gão da Paulista contamos 
com 14 leitos por mil habi-
tantes. Esta situação leva a 
um cerceamento da popula-
ção mais carente ao sistema 
de saúde. 

O principal desafio políti- 

co é viabilizar o funciona-
mento de todos estes equipa-
mentos, articulando-os para 
toda a região metropolitana, 
pois não podemos pensar 
São Paulo dissociado dos 
municípios vizinhos. 

A ferramenta para viabili: 
zar tal objetivo é o Sistema 
Único de Saúde (SUS). Este 
sistema é baseado principal-
mente nas premissas de des-
centralização e autonomia ca-
da vez maior que a municipa- 

lização contempla. Conside-
rando o tamanho da cidade de 
São Paulo e a complexidade 
da região metropolitana, o 
processo de municipalização 
ainda é incipiente, se compa-
rado com outras grandes ci-
dades brasileiras — Salvador, 
Belo Horizonte, Porto Alegre 
e Campinas — 'onde o SUS 
caminhou. 

O governo Mário Covas, no 
âmbito da Secretaria de Saúde 
do Estado, estuda a criação de 
uma câmara de compensação  

para a região metropolitana de 
São Paulo, com o objetivo de 
articular o fluxo de usuários e 
suas necessidades aos equipa-
mentos existentes, com o enca-
minhamento adequado dos 
novos investimentos. 

Para que ocorra de fato à 
municipalização em São Pau-
lo, faz-se necessário adequar a 
estrutura administrativa da se-
cretaria municipal no sentido 
de receber e gerenciar os equi-
pamentos do Estado. Estas 

novas estruturas administrati-
vas, dado o tamanho do muni-
cípio, deverão constituir siste-
mas locais de saúde, com auto-
nomia política e financeira. 
Em conjunto, deverão atuar os 
conselhos de clientes — mais 
conhecidos como conselhos 
gestores — que são atores fun-
damentais na construção do 
sistema de saúde. 

Mesmo com uma estrutura 
técnico-política adequada e 
uma articulação bem-feita de 
todos os equipamentos de  

saúde, nada adiantará se os 
postos de saúde ou unidades 
básicas de saúde continuarem 
distantes das necessidades da 
população. O distanciamento 
dos postos de saúde — difi-: 
cultando o acesso da popula: 
ção — tem origem na falta de,.. 
vontade política de investir 
nesta área e em modelos teó-
ricos dissociados da necessi-' 
dade local. O governo Mário: 
Covas, no seu planejamento 
estratégico, tem levado em• 
consideração exatamente es-' - 
tas duas variáveis. 

A reativação dos postos, 
de acordo com a necessidade 
da população, diminuirá o ' 
afluxo da clientela em até 
40% aos prontos-socorros e -.  
complexos hospitalares, de-• 
safogando assim estes equi-
pamentos, que não conse- ,  
guem atender a tal demanda' 
e acabam se deteriorando. 

A saúde em São Paulo preci-. 
sa  entrar no próximo milênio 
inteiramente municipalizada. 
O SUS é uma causa nobre. 

A SAÚDE EM SÃO PAULO 
PRECISA ENTRAR NO 

PRÓXIMO MILÊNIO 
INTEIRAMENTE MUNICIPALIZADA 


